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Capítulo 1 
Encontros 






Eraa viagem mais longa que eu já tinha feito. O que não queria dizer grande coisa, já que eu nunca tinha me afastado mais de cem quilômetros da minha cidade natal. Ainda assim, pelos padrões de qualquer um, o trajeto estava sendo incrivelmente longo. De acordo com o GPS, eram aproximadamente trinta e sete horas e onze minutos de viagem. Isso, imagino, se o viajante fosse um super-herói e não precisasse dar nenhuma parada, é claro.


Meu namorado e eu tínhamos saído de Athens, em Ohio. Eu nasci e me criei lá, bem como todos os outros membros da minha família. Embora isso nunca tivesse sido discutido com nossos pais, já estava decidido desde nosso nascimento que eu e minha irmã estudaríamos na Universidade de Ohio. Portanto, foi uma tremenda tragédia para a família quando, alguns meses antes, durante meu segundo ano, comecei a fazer planos para me transferir no outono. O que chocou ainda mais o pessoal, se é que isso era possível, foi o fato de que eu ia me transferir para o estado de Washington, que fica a quase quatro mil quilômetros de distância – mais especificamente, para a Universidade de Washington, em Seattle. Como eu tinha conseguido uma ótima bolsa de estudos, isso certamente ajudou a convencer meus pais. Quer dizer, ajudou, mas só um pouco. As reuniões de família iam passar a ser… animadas de agora em diante.


O motivo da minha transferência estava sentado à minha esquerda, dirigindo seu Honda detonado. Olhei para ele e sorri. Denny Harris. Ele era lindo. Eu sei, essa não é a maneira mais máscula de se descrever um homem, mas, na minha cabeça, era o adjetivo que eu mais usava, por ser a cara dele. Denny nasceu numa cidadezinha em Queensland, na Austrália, e uma vida inteira passada naquele lugar exótico o deixou bronzeado e musculoso, mas não assim tipo um Rambo. Não, de um jeito mais natural, bem proporcionado, atlético. Ele não era alto demais para um cara, mas era mais alto do que eu mesmo quando eu usava saltos, e isso bastava para mim. Seu cabelo era de um castanho muito escuro, e ele gostava de dividi-lo em mechas espetadas, bem distribuídas. Eu adorava modelá-las, e ele deixava com o maior prazer, suspirando e reclamando o tempo todo que um dia iria raspar toda a cabeça. Mas ele adorava.





No momento, seus olhos afetuosos, de um tom castanho-escuro, estavam voltados na minha direção, sorrindo para mim.


 – Oi, amor. Não falta muito agora, talvez mais umas duas horinhas. – Era incrível como o sotaque dele surtia um efeito hipnótico sobre mim. Nunca deixava de me proporcionar um lampejo de alegria, por mais estranho que isso possa parecer.


Para minha sorte, Denny tinha uma tia que, três anos antes, recebera um convite para trabalhar na Universidade de Ohio e se mudara para cá. Denny, que é um doce, decidiu vir com ela e ajudá-la a se instalar. Como tinha adorado morar nos Estados Unidos quando cursou um ano do ensino médio aqui, ele não demorou muito a decidir se transferir para a Universidade de Ohio, o que, para os meus pais, o transformou no candidato ideal… quer dizer, até ele me raptar de casa. Suspirando, torci para que eles superassem esse trauma da faculdade logo.


Pensando que eu tinha suspirado por causa do que ele dissera, Denny acrescentou:


 – Eu sei que você está cansada, Kiera. Vamos só dar uma paradinha no Pete’s, e depois seguimos direto para casa e caímos na cama.


Concordei com a cabeça, fechando os olhos.


Pelo visto, Pete’s era o nome do barzinho badalado onde nosso novo roommate, Kellan Kyle, era a estrela do rock local. Embora fôssemos ser seus hóspedes fixos, eu não sabia muito sobre ele. Sabia que, enquanto fazia o terceiro ano do ensino médio aqui, Denny tinha se hospedado com Kellan e os pais dele, e que Kellan tocava numa banda. Pois é, eu sabia nada menos do que dois grandes fatos sobre o nosso novo e misterioso roommate.


Abri os olhos e observei pela janela as árvores encorpadas e verdes passando num borrão. Os inúmeros postes da rodovia lançavam uma estranha luz alaranjada sobre elas. Finalmente passamos pelo último desfiladeiro; por um momento, tive medo de que o velho carro de Denny não conseguisse ir até o fim. Agora estávamos ziguezagueando por florestas exuberantes, cachoeiras escorrendo sobre pedras e vastos lagos cintilando ao luar. Mesmo na calada da noite, dava para notar que o lugar era lindo. Eu já podia ver uma nova vida começando para mim nessa terra pitoresca.


A ruptura com nossa confortável vida em Athens tinha começado meses antes, às vésperas da formatura de Denny, pela Universidade de Ohio. Ele era brilhante, e eu não era a única que achava. “Prodígio” era o termo que os professores usavam para se referir a ele. Munido das várias cartas de recomendação que escreveram para ele, Denny começou a mandar currículos para empresas no país inteiro.


Eu não aguentava a ideia de ficar longe dele, mesmo que só por dois anos até me formar, por isso tentei conseguir uma vaga em todas as universidades e colleges nas mesmas cidades onde ele tentou arranjar um emprego ou estágio. Minha irmã, Anna, estranhou minha atitude. Ela não era exatamente do tipo que sai rodando pelo país afora atrás de um cara, nem mesmo um cara atraente feito Denny. Mas não consegui segurar a onda. Não aguentava ficar sem aquele menino de sorriso fofo.


É claro que, sendo tão brilhante, ele conseguiu descolar o estágio dos seus sonhos em Seattle. Ia trabalhar para uma empresa que, de acordo com Denny, era uma das agências de publicidade mais importantes do mundo, e tinha sido responsável pela criação do jingle superfamoso de uma certa multinacional de fast-food cujo logotipo é um M dourado. Ele não cansava de repetir isso para quem quisesse ouvir, com uma curiosa expressão de reverência, como se os caras tivessem inventado o oxigênio. Pelo visto, os estágios nessa agência são muito raros. E não só em termos do quanto eles oferecem por ano, mas também do quanto deixam os estagiários participarem dos projetos. Pois Denny já iria começar como membro da equipe, não um mero office boy. Ele estava eufórico com a ideia de ir para Seattle.


Eu estava totalmente em pânico. Tive que tomar meia garrafa de antiácido por dia, até finalmente aceitarem minha transferência para a Universidade de Washington. Perfeito! Em seguida, consegui descolar uma bolsa de estudos que cobriria quase todos os gastos. Eu não estava no mesmo nível de inteligência de Denny, mas também não era nenhuma burra. Mais que perfeito! O fato de Denny conhecer pessoas em Seattle e de uma delas ter um quarto dando sopa por uma fração do que esperávamos pagar… bem, fez com que tudo parecesse destinado a acontecer.


Eu sorria ao observar os nomes das estradas, parques e cidadezinhas que passavam voando pela janela. Estávamos atravessando mais cidades agora, começando a nos afastar das majestosas montanhas que eu já não podia mais ver na escuridão atrás de nós. Gotas de chuva pontilhavam o para-brisa quando nos aproximamos de uma cidade maior com uma placa nos dirigindo para Seattle. Estávamos chegando lá. Nossa nova vida iria começar em breve. Eu não sabia praticamente nada sobre a nossa nova cidade, mas faria cada descoberta com Denny a meu lado. Segurei sua mão, e ele me deu um sorriso tranquilo.


Denny tinha se formado havia uma semana, com dupla habilitação em economia empresarial e marketing (o c.d.f. gostoso…), e em seguida começamos a fazer as malas para ir embora. O novo emprego dele exigia que estivesse em Seattle já na segunda-feira seguinte. Meus pais não tinham ficado lá muito satisfeitos com essa separação prematura. Já tendo feito o sacrifício de aceitar minha decisão de ir embora, estavam ansiosos para passar pelo menos um último verão comigo. Embora eu fosse sentir uma saudade terrível deles, o fato era que Denny e eu estávamos vivendo separados, ele com a tia e eu com meus pais, havia dois longos anos, e eu estava ansiosa para que nosso relacionamento fosse adiante. Tentei ficar séria na hora em que minha família e eu começamos a trocar beijos de despedida, mas, no íntimo, estava eufórica com a ideia de Denny e eu podermos finalmente ficar a sós.


A única parte da mudança contra a qual protestei, e com veemência, foi a viagem de carro para cá. Algumas horinhas num avião versus dias a fio num carro apertado… era uma escolha bastante óbvia, na minha opinião. Mas Denny tinha um apego estranho ao carro dele, e se recusou a deixá-lo para trás. Pensei que até seria conveniente ter um carro em Seattle, mas mesmo assim passei um dia quase inteiro emburrada, até concordar. Depois disso, Denny tornou a viagem divertida demais para que eu pudesse reclamar e, claro, arranjou mil maneiras de deixar o carro bastante… confortável. Demos duas paradas para descansar que agora estão gravadas para sempre entre minhas lembranças mais felizes.


Abri um largo sorriso ao pensar nisso e mordi o lábio, novamente empolgada com a ideia de termos um cantinho só nosso. A viagem havia sido divertida e deixado muitas lembranças felizes, mas nós tínhamos dirigido praticamente sem parar. Mesmo na maior felicidade, eu estava totalmente pregada. E, mesmo Denny tendo conseguido a proeza de deixar o carro tão aconchegante, ainda assim era um carro, e eu daria tudo por uma cama de verdade. Meu sorriso se transformou em um suspiro satisfeito quando as luzes de Seattle finalmente apareceram diante de nós.


Denny pediu informações antes de chegarmos, de modo que foi fácil encontrar o Pete’s Bar. Ele conseguiu achar uma vaga no estacionamento superlotado naquela noite de sexta, o dia em que todo mundo sai para beber, e entrou nela rapidamente. No segundo em que o motor foi desligado, eu praticamente saltei pela porta e passei um bom minuto me espreguiçando. Denny riu de mim, mas fez o mesmo. Dando as mãos, caminhamos até as portas abertas do bar. Estávamos chegando mais tarde do que o esperado, de modo que a banda já estava tocando, e a música chegava até nós no estacionamento. Finalmente entramos, e Denny foi logo dando uma geral no salão. Apontou para um cara enorme que estava encostado numa parede lateral e nos dirigimos até ele, abrindo caminho pelo salão lotado de gente.


No meio do caminho, dei uma olhada nos quatro caras que se apresentavam no palco. Todos pareciam ter seus vinte e poucos anos, como eu. A música deles era um rock rápido, com uma pegada firme, e a voz do cantor combinava perfeitamente com o estilo, rouca mas supersexy. Caramba, eles são muito bons, pensei, enquanto Denny ia usando seu jogo de cintura para nos conduzir por um mar de pés e cotovelos.


Não pude deixar de notar o vocalista antes dos outros. Ninguém teria conseguido deixar de olhar para aquele cara – ele era simplesmente lindo de morrer. Tinha um olhar intenso, que percorria a legião de tietes apaixonadas se amontoando na frente do palco. O cabelo claro, alourado, era um caos, cheio e revolto. Era mais comprido no alto, com camadas mais curtas e assimétricas ao redor, e ele passava as mãos por elas de um jeito irresistível. Como diria Anna, ele tinha “cabelo de quem acabou de acordar”. Tá legal, confesso, ela usava um verbo bem mais grosseiro – minha irmã podia ser meio cafajeste às vezes – , mas era mesmo aquele estilo que parece que o cara acabou de sair de um amasso no camarim. Fiquei vermelha ao pensar que talvez tivesse saído mesmo… Enfim, aquele cabelo ficava um verdadeiro arraso nele. Não era qualquer um que podia exibir um look daqueles.




Suas roupas eram bastante básicas, como se ele soubesse que não precisava de acessórios. A camisa era comum, cinza, com as mangas compridas arregaçadas até os cotovelos. E apertada o bastante para insinuar o que indiscutivelmente era um corpo maravilhoso por baixo. Ele completava a produção com uma black jeans detonada na medida e botas pretas, pesadas. Simples, mas o máximo. Ele parecia um deus do rock.


Mesmo com tudo isso, o que era mais fantástico nele, além da voz sensual, era o sorriso incrivelmente sexy. Ele só o esboçava de vez em quando, entre as palavras que ia cantando, mas era o bastante. Um sorrisinho sutil aqui, outro ali – flertando com a galera. Totalmente irresistível.


Aquele homem era sexy até dizer chega. E, infelizmente, tinha consciência disso.


Ele olhava nos olhos de cada uma das fãs apaixonadas. Elas iam à loucura quando o olhar dele passava por elas. Agora que eu prestava mais atenção, os meios sorrisos dele eram sensuais a ponto de deixarem a pessoa sem graça. Os olhos praticamente despiam cada uma das mulheres ao redor do palco. Minha irmã também tinha uma expressão favorita para aquele tipo de olhar.


Ficar vendo o cara seduzir toda aquela legião de tietes estava me deixando constrangida, e eu desviei minha atenção para os outros três membros da banda.


Os dois caras que ladeavam o vocalista eram tão parecidos que só podiam ser parentes, provavelmente irmãos. Pareciam ser da mesma altura, um pouco mais baixos que o vocalista, e mais magros, não tão… bem-dotados. Tinham exatamente o mesmo nariz estreito e lábios finos. Um era o guitarrista, o outro o baixista, e até que eram razoavelmente bonitos. De repente, se eu os tivesse visto antes do vocalista, eu os teria achado mais atraentes.


O guitarrista usava um short cáqui e uma camiseta preta com o logotipo e o nome de uma banda que eu não conhecia. O cabelo dele era louro, curto e espetado. Estava tocando um trecho que parecia difícil com uma expressão concentrada no rosto, os olhos claros dando uma geral meteórica na multidão de vez em quando, logo voltando para as mãos.


O parente dele, também louro e de olhos claros, tinha o cabelo mais comprido, até o queixo, e preso atrás das orelhas. Também usava short, e sua camiseta me fez rir um pouco: só dizia “Estou com a banda”. Ele tocava baixo com uma expressão quase entediada e não parava de olhar para o guitarrista, que podia tranquilamente se passar por seu irmão gêmeo. Fiquei com a impressão de que ele preferiria tocar aquele instrumento.


O último cara estava meio escondido atrás da bateria, de modo que não dava para ver muito dele. Achei ótimo que pelo menos estivesse vestido, já que muitos bateristas parecem sentir a necessidade de ficar quase nus quando tocam. Mas ele tinha o rosto mais simpático do mundo, com uns olhos grandes, escuros, e cabelos castanhos muito curtos.Estava usando piercings alargadores de orelhas, uns negócios enormes. Nunca fui muito fã daqueles troços, mas era engraçado como ficavam bem nele. Os braços eram cobertos de tatuagens coloridas e chamativas como um mural de arte, e ele executava os mais complicados padrões rítmicos sem o menor esforço, passando os olhos pela multidão com um largo sorriso no rosto.


Denny só tinha dito que nosso novo roommate, Kellan, fazia parte dessa banda, sem chegar a especificar qual dos membros era. Fiquei torcendo para que fosse o cara grandalhão, com jeito de urso de pelúcia, atrás da bateria. Parecia ser uma pessoa tranquila.


Denny e eu finalmente conseguimos passar pela multidão e chegar até o cara corpulento. Ele notou quando nos aproximamos e abriu um largo sorriso para Denny.


 – E aí, cara? Bom te ver – berrou mais alto do que a música, tentando imitar o sotaque de Denny e derrapando feio.


Dei um sorrisinho discreto. Bastava as pessoas ouvirem Denny falar uma vez para tentarem imitá-lo. E, geralmente, ninguém conseguia. Era um desses sotaques que soam artificiais se a pessoa não tiver vivido na Austrália. Denny sempre tentava me convencer a imitá-lo, porque achava divertidíssimo quando as pessoas tentavam. Eu sabia que não conseguiria, por isso não dava esse gostinho a ele. Nada a ver, fazer papel de boba.


 – E aí, Sam? Há quanto tempo! – Foi durante o ano que Denny passou em Seattle como aluno de intercâmbio que ele conheceu Kellan. Como Sam parecia regular em idade com Denny, presumi que os dois tinham se conhecido na mesma época. Meu sorriso aumentou quando eles trocaram um daqueles rápidos abraços “de homem”.


Sam era um cara grandalhão. Seu corpo era de um fisiculturista, com uns músculos que mal cabiam na camiseta vermelha. Tinha a cabeça totalmente raspada e, se não estivesse sorrindo, eu nunca teria tido coragem de me aproximar. O cara tinha um ar ligeiramente ameaçador, o que, agora que eu notava o nome do bar escrito na camiseta, parecia adequado. Era óbvio que ele era o segurança do Pete’s.


Sam se inclinou mais na nossa direção, para não ter que ficar gritando.


 – Kellan me disse que você pintaria por aqui hoje. Vai morar com ele, certo? – Olhou para mim, que estava ao lado de Denny. – Essa é a sua namorada? – perguntou, antes mesmo que Denny pudesse responder à primeira pergunta.


 – É, essa é a Kiera, Kiera Allen. – Denny sorriu para mim. Eu adorava o som que seu sotaque dava ao meu nome. – Kiera, esse é o Sam. Ele e eu fomos colegas de colégio. 


 – Oi. – Sorri para ele, sem saber o que mais poderia fazer.


Eu detestava conhecer pessoas. Era uma coisa que sempre me deixava meio nervosa e com a maior vergonha da minha aparência. Eu não me achava nada de especial nesse sentido. Não que fosse feia, apenas nada fora do comum. Meu cabelo castanho era comprido e, felizmente, cheio e ligeiramente ondulado. Meus olhos eram cor de mel e já tinham me dito que eram expressivos, o que na minha cabeça queria dizer que eram grandes demais. Minha altura era mediana para uma mulher, um metro e setenta, e eu era bem magrinha, porque praticava corrida na universidade. Mas, no geral, eu me sentia bastante comum.


Sam me cumprimentou com a cabeça e tornou a se virar para Denny.


 – Olha só, Kellan teve que começar o show, mas deixou a sua chave comigo, para o caso de vocês não quererem ficar… enfim, viagem longa, etcétera e tal. – Ele enfiou a mão no bolso da calça jeans e entregou a chave para Denny.


Isso foi muito gentil da parte do Kellan. Eu estava morta de cansaço, e realmente só queria me pôr à vontade e dormir uns dois dias seguidos. Não estava mesmo a fim de ter que ficar esperando sei lá quantas horas até o show acabar para poder pegar nossa chave. 


Dei mais uma olhada na banda. O vocalista ainda estava despindo mentalmente cada uma das mulheres que olhava. De vez em quando, ele fazia aquele som aspirado com a boca, exagerando de um jeito que beirava o erótico. Ele se inclinava para o microfone e estendia a mão para se aproximar ainda mais das fãs apaixonadas, fazendo o mulherio gritar de prazer. A maioria dos caras no bar estava mais afastada, mas alguns faziam questão de grudar nas namoradas. Esses olhavam para o vocalista com um ar de irritação ostensiva. Não pude deixar de pensar que qualquer dia desses ele iria levar um sério pontapé no traseiro.


Eu estava cada vez mais convencida de que o cara simpático no fundo era o amigo de Denny. O baterista parecia aquele tipo de pessoa bacana e tranquila de quem ele facilmente ficaria amigo. Denny, que batia papo com Sam, estava perguntando a ele o que tinha feito ultimamente. Quando terminaram de pôr as notícias em dia, nós nos despedimos.


 – Pronta para ir embora? – perguntou Denny, sabendo como eu estava cansada.


 – Prontíssima – respondi, desesperada por uma boa cama. Felizmente, Kellan tinha dito a Denny que o último inquilino deixara alguns móveis no quarto.


Denny riu um pouco, e então olhou para a banda. Fiquei só observando, esperando que sua presença chamasse a atenção do amigo. Denny gostava de manter uma barba rala cobrindo o queixo e o lábio superior. Não muita, nem cerrada; ele só parecia um cara que tinha acabado de voltar de uma longa temporada num acampamento. Fazia com que seu rosto, que sem isso seria o de um garotinho, parecesse mais velho e curtido. Mas era uma barba macia, e eu achava uma delícia quando ele esfregava o rosto no meu pescoço. E também era incrivelmente sexy. Nesse momento, percebi que estava pronta para ir embora por mais de um motivo.


Ainda olhando fixamente para Denny, notei quando ele levantou a mão que segurava a chave e acenou com o queixo. Pelo visto, tinha conseguido finalmente chamar a atenção de Kellan, e estava sinalizando para ele que iríamos para casa. Eu estava tão perdida nos meus devaneios que me esqueci de olhar para quem ele sinalizara. Ainda não sabia qual deles era Kellan. Dei uma olhada no palco, mas nenhum dos caras estava olhando na nossa direção.


Quando nos dirigíamos para a porta, olhei para Denny.


 – Afinal, qual deles é o Kellan?


 – Hum? Ah, acho que não cheguei a dizer, não é? – Ele meneou a cabeça em direção à banda: – É o vocalista.


Senti um vago mal-estar. Claro, só podia ser. Parei e olhei também, e Denny parou a meu lado, observando a banda comigo. Em algum momento enquanto nos dirigíamos para a porta, eles começaram a tocar uma nova música. A batida era mais lenta, a voz de Kellan estava mais baixa, mais suave, mais sensual, se é que isso era possível. Mas não foi isso que me levou a parar e escutar.


Foi a letra da música. Era linda, comovente mesmo. Era uma declaração poética de amor e perda, insegurança e até morte. Do desejo de que alguém que ficara para trás se lembrasse dele como uma boa pessoa, uma pessoa digna de sua saudade. As garotas insípidas, cujo número tinha dobrado, ainda gritavam pela sua atenção. Elas nem mesmo reconheciam a mudança no tom da música. Mas Kellan estava totalmente diferente.


Agora, suas mãos se curvavam em torno do microfone, e ele olhava para além da multidão, os olhos distantes, absortos na música. Seu corpo inteiro se perdia naquelas palavras; pareciam vir do fundo da sua alma. Se a outra música tinha sido apenas para curtir, essa agora era pessoal. Obviamente, significava alguma coisa para ele. Sua interpretação me tirou o fôlego.


 – Nossa – comentei, quando voltei a respirar. – Ele é incrível.


Denny meneou a cabeça em direção ao palco:


 – É, ele sempre foi muito bom no que fazia. Até a banda dele na escola era show.


De repente, desejei que pudéssemos ficar a noite toda, mas Denny estava tão cansado quanto eu, talvez até mais, pois tinha dirigido a maior parte do tempo.


 – Vamos para casa. – Sorri para ele, adorando o jeito como isso soou.


Ele segurou minha mão e me puxou pela multidão. Olhei para Kellan uma última vez antes de passarmos pela porta. Para minha surpresa, ele também estava olhando para mim. Aquele rosto perfeito, fixo somente em mim, me fez tremer um pouco. Sua poderosa canção ainda não acabara. Novamente, desejei poder ficar para ouvir o fim.


Ele estava muito diferente de quando eu o notara pela primeira vez. Naquele primeiro olhar ele tinha parecido apenas… sensual. Tudo nele gritava, Vou te pegar aqui mesmo e te fazer esquecer o seu nome. Mas agora ele parecia profundo, até mesmo filosófico. Será que minha primeira impressão tinha sido equivocada? Será que Kellan era alguém que valia a pena conhecer melhor?


Morar debaixo do mesmo teto que ele ia ser… interessante.


Denny achou nossa nova moradia com facilidade, pois não ficava muito longe do bar. Era numa ruazinha transversal bem menor, apinhada de casas. A rua em si tinha tantas fileiras de carros estacionados que era praticamente uma rua de mão única. A entrada da casa parecia ter espaço para dois carros espremidos, de modo que Denny estacionou na vaga mais afastada da porta.


Ele apanhou três das nossas sacolas no assento traseiro e eu as outras duas, e então nos dirigimos para casa. Era pequena, mas bem simpática. A parede da entrada tinha um cabideiro com todos os braços vazios, e uma mesinha em feitio de meia-lua, onde Denny atirou as chaves. À esquerda ficava um corredor curto, que ia dar numa porta. Um banheiro, talvez? Daquela distância, só pude enxergar uma bancada. Devia ser a cozinha. Bem na nossa frente estava a sala. Um aparelho de tevê gigantesco era o elemento mais chamativo. Homens, pensei. À direita ficava uma escada em espiral que levava ao segundo andar.


Subimos a escada e paramos diante de uma sequência de três portas. Denny abriu a da direita – a cama extremamente desarrumada e uma guitarra meio velha encostada num canto entregaram que aquele era o quarto de Kellan. Ele fechou a porta e experimentou a do meio, rindo um pouco do nosso jogo de adivinhação. Ah, ele tinha encontrado o banheiro. Agora só faltava a porta número três. Sorrindo, ele a escancarou para nós. Comecei a dar uma geral no aposento, mas meu olhar não foi muito mais longe que a imensa cama de casal encostada no meio da parede. Como não sou do tipo que deixa passar uma oportunidade, segurei Denny pela camisa e o puxei para a cama, sedutora.


Não era sempre que tínhamos uma chance de ficar a sós. Geralmente estávamos cercados por um monte de gente – a tia dele, minha irmã, ou – ugh – meus pais. Por isso dávamos muito valor à nossa privacidade, e uma coisa que logo percebi ao inspecionar nosso novo lar foi que não iríamos ficar tão sozinhos aqui quanto eu tinha esperado, principalmente no andar de cima; dava para notar que as paredes eram muito finas, o que não era nada bom em termos de privacidade. Por isso, jogamos nossas sacolas no canto do quarto e aproveitamos que o nosso roommate trabalhava à noite. O resto da bagagem podia esperar para ser trazida… Algumas coisas eram muito mais importantes. 


Acordei cedo na manhã seguinte, ainda desorientada dos dias passados na estrada, mas me sentindo bastante descansada. Denny estava estendido no seu lado da cama e parecia dormir tão bem que não tive coragem de acordá-lo. Senti um arrepiozinho ao acordar do lado dele. Nós raramente conseguíamos passar uma noite inteira juntos, mas agora teríamos todas as noites só para nós. Tomando cuidado para não acordá-lo, levantei e me dirigi ao corredor.


Nosso quarto ficava bem em frente ao de Kellan, e a porta dele estava ligeiramente entreaberta. O banheiro ficava entre os dois quartos, e a porta estava fechada. Minha família não tinha o hábito de fechar a porta do banheiro, a menos que estivesse ocupado. Não vi nenhuma luz acesa sob a porta, mas agora o dia já estava claro, de modo que não seria mesmo preciso acender a luz.


Será que eu devia bater? Não queria me sentir uma idiota, batendo numa porta em minha própria casa, mas ainda não tinha sido apresentada a Kellan, e dar de cara com ele no banheiro não era a maneira como eu queria conhecê-lo… não que eu quisesse dar de cara com ele no banheiro alguma outra hora. Dei uma espiada na sua porta e fiquei prestando atenção até achar que poderia estourar uma veia. Tive a impressão de ouvir um leve ressonar vindo do quarto dele, mas de repente podia ser a minha própria respiração. Eu não o tinha ouvido chegar na noite passada, mas ele parecia ser do tipo que fica na rua até as quatro da manhã e depois dorme até as duas da tarde, de modo que resolvi arriscar e meti a mão na maçaneta.


Senti o maior alívio quando vi que o banheiro estava vazio. Alívio, e um desejo imenso de lavar a sujeira da estrada do meu corpo. Depois de trancar a porta – também não queria saber de Kellan dando de cara comigo – , abri o chuveiro.


Na noite passada, eu tinha revirado minhas coisas às pressas atrás do meu pijama, antes de desmaiar de exaustão. Agora, tirei o short e a regata e entrei na água quase escaldante. Foi um paraíso. De repente, desejei que Denny estivesse acordado. Que estivesse aqui, comigo. Ele tinha um corpo maravilhoso, ainda mais com água escorrendo por cima. Mas então me lembrei do seu ar exausto na noite passada. Hummm… talvez alguma outra hora.


Relaxei na água quente, suspirando. Nem tinha me lembrado de trazer o xampu, na pressa de ir para o banheiro, mas, felizmente, encontrei um sabonete no box. Não era a melhor maneira de lavar o cabelo, mas eu não me sentia à vontade para usar os produtos de Kellan, que tinham pinta de ser supercaros. Fiquei curtindo a água quente por muito mais tempo do que deveria, considerando os outros, que na certa também iriam querer uma gotinha dela. Mas não pude me controlar; era tão bom estar limpa novamente.


Finalmente, fechei a torneira e sequei as gotas com a única toalha disponível. Era horrivelmente fina e pequena demais; eu precisava me lembrar de trazer minha toalha grande e confortável da próxima vez. Enrolando apressada a toalha no corpo, me preparei para enfrentar o ar mais frio do corredor, e abri a porta. Tinha esquecido todos os meus produtos de higiene, para não falar de uma muda de roupa, na minha ânsia de ficar limpa. Estava tentando me lembrar em qual sacola da nossa pilha caótica estavam minhas coisas, quando notei que a porta de Kellan agora estava aberta… e ocupada.


Ele estava parado na soleira, bocejando longamente e coçando o peito. Pelo visto, preferia dormir só de cueca samba-canção. Não pude deixar de me distrair por um momento ao vê-lo. Uma noite de descanso não tinha afetado nem um pouco o seu cabelo alvoroçado; estava uma graça, cada mecha apontando para um lado. Mas foi o corpo que ocupou a maior parte da minha atenção. Era mesmo um espetáculo, como eu tinha imaginado. Se o de Denny era bonito, o de Kellan era uma aberração de tão lindo. Ele era alto, talvez uns quinze centímetros mais alto do que Denny, e os músculos eram longos e esguios, como os de um corredor. E muito bem definidos. Eu poderia ter pegado um pilô e delineado cada um deles.


Ele era… enfim… um tesão.


Seus olhos, de um tom impossível de azul-escuro, brilharam para mim, quando ele inclinou a cabeça para o lado de um jeito lindo, lindo.


 – Você deve ser a Kiera – falou numa voz baixa, ligeiramente rouca de quem acabou de acordar.


Senti um certo constrangimento ao me dar conta de que nosso primeiro encontro não estava sendo muito diferente do que eu tinha temido que fosse. Mas, pelo menos, nós dois estávamos vestidos, ou quase. Furiosa comigo mesma por não ter tornado a vestir a regata e o short com que tinha dormido antes de sair do banheiro, estendi a mão para ele, encabulada, tentando, sem jeito, dar uma certa formalidade à cena.


 – Sou… oi – murmurei.


Um meio sorriso encantador apareceu no rosto dele quando apertou minha mão. Parecia estar achando minha reação muito divertida. Também não parecia nem um pouco chateado com o fato de nenhum de nós dois estar decentemente vestido. Senti o rubor me subir pelo rosto e um impulso desesperado de correr para o meu quarto, mas não tinha ideia de como sair com um mínimo de educação desse encontro bizarro.


 – Você é o Kellan? – Pergunta idiota. É óbvio que era; só morávamos nós três ali. 


 – Hum-hum… – Ele concordou com a cabeça, ainda me observando atentamente. Um pouco mais atentamente do que eu podia suportar de um estranho me encarando quando eu estava seminua.


 – Desculpe pela água. Acho que usei todo o lado quente. – Virei e pus a mão na maçaneta, esperando que ele entendesse a indireta.


 – Não tem problema. Só vou usar hoje à noite, antes de sair.


Por um momento me perguntei aonde ele iria, mas, em vez disso, murmurei:


 – Vejo você mais tarde, então – e corri de volta para o meu quarto. Tive a impressão de ouvir um riso abafado atrás de mim ao fechar a porta.


Uma cena de matar de vergonha. Se bem que podia ter sido pior. Argh, era exatamente por isso que eu detestava conhecer pessoas. Eu tinha uma tendência a sair desses encontros parecendo uma idiota, e hoje não tinha sido exceção à regra. Denny dizia que o nosso primeiro encontro tinha sido encantador. Já minha memória associava outra palavra àquele momento. Eu estava horrorizada só de pensar quantas vezes iria ter que passar por isso nos próximos meses. Pelo menos, nos nossos futuros encontros eu estaria mais vestida… se Deus quisesse.


 – Você está bem? – A voz clara de Denny, com seu sotaque, varou meus pensamentos. Abri os olhos depressa e o vi recostado sobre o cotovelo, me observando com uma expressão de curiosidade. Ainda parecia cansado, e esperei não o ter acordado.


 – Estava só conhecendo o nosso roommate – expliquei, emburrada.


Denny me conhecia tão bem que não ficou surpreso com a minha reação a uma coisa tão sem importância. Ele sabia como eu ficaria constrangida por topar com alguém que não conhecia, apenas enrolada numa toalha.


 – Ah, vem cá. – Ele abriu os braços para mim, e eu engatinhei avidamente de volta para a cama.


Ajeitei minhas costas ao seu abraço quente e confortante, e seus braços estreitaram meu corpo com força, me puxando para perto. Ele deu um beijo carinhoso na minha cabeça úmida, e então soltou um longo suspiro.


 – Tem certeza do que está fazendo, Kiera?


Dei um tapinha brincalhão no seu ombro.


 – Nós já estamos aqui. É um pouco tarde para perguntar, não? – Eu me afastei um pouco para poder olhar seu rosto. – Não vou fazer outra viagem dessas de volta – provoquei-o.


Ele sorriu um pouco, mas seu rosto estava sério.


 – Eu sei do que você abriu mão para vir para cá – sua família, seu lar. Não sou cego, sei que você sente saudades. Só queria ter certeza de que valeu a pena para você.


Pus a mão no rosto dele.


 – Não. Jamais questione isso. É claro que eu sinto saudade da minha família, uma saudade horrível. Mas você vale a pena, você vale qualquer coisa. – Meus dedos acariciaram seu rosto suavemente. – Eu te amo. Quero ficar aqui com você.


Ele deu um sorriso sincero.


 – Me desculpe se isso soar meio piegas, mas… você é o meu coração. Também te amo. – Então ele me beijou profundamente e começou a desenrolar a toalha, de súbito volumosa, da minha cintura.


Eu tinha que ficar me lembrando toda hora de que as paredes eram muito finas… 








Capítulo 2 
D-BAGS 





Passadoum tempo, Denny e eu descemos as escadas de mãos dadas. Era quase como se fôssemos adolescentes apaixonados pela primeira vez. Estávamos simplesmente adorando podermos finalmente viver juntos. Eu disse a Denny o que estávamos parecendo, e nós dois rimos ao dobrar o corredor para entrar na cozinha.


A segunda coisa que notei na casa, além de ser pequena, foi o fato de quase não ter enfeites. Obviamente, aquele era apenas um lugar para dormir à noite. Um cafofo de homem. Eu ia ter que fazer algumas compras em breve. Era árido demais para qualquer mulher, até mesmo eu, ficar lá sozinha por muito tempo.


A cozinha era de um tamanho razoável, considerando as dimensões da casa. A parede mais afastada tinha uma longa bancada, e no fim dela havia uma geladeira. A parede oposta tinha a metade do comprimento, com um fogão e, acima dele, um micro-ondas. À esquerda do fogão ficava outra bancada, mais curta, onde vi uma jarra cheia de café fresquinho. O cheiro que se desprendia dela me deu água na boca. Na parte dos fundos do aposento ficava uma mesa, de bom tamanho, com quatro cadeiras, e uma janela dando para um quintal minúsculo.


O espaço entre a parede mais curta e a da janela se abria para a sala de estar, e Kellan vinha entrando por ali, segurando o jornal dobrado e lendo a primeira página. Já estava vestido com um short e uma camiseta de mangas curtas. Seu cabelo ondulado ainda estava no maior alvoroço, mas bem mais arrumado do que antes… perfeito. Embora Kellan estivesse usando roupas simples, de repente me senti superbanal no meu jeans básico e camiseta. Apertei a mão de Denny e enfrentei a situação.


 – E aí, cara. – Denny sorriu e se aproximou de Kellan, que levantou o rosto ao ouvir sua voz.


 – Oi! Que bom que vocês conseguiram! – Kellan retribuiu o sorriso e segurou Denny pelos ombros, dando-lhe um rápido abraço. Sorri também. Os homens fazem umas coisas tão fofas.


Com um sorriso carinhoso para mim, Denny disse:


 – Eu soube que você e a Kiera já se conheceram. – Meu sorriso desapareceu com a lembrança.


 – Pois é. – Os olhos de Kellan brilharam… um pouco maliciosos demais. – Mas prazer em te ver de novo. – Pelo menos, ele estava sendo educado. Ainda sorrindo, Kellan caminhou até a jarra de café e apanhou algumas canecas no armário. – Café?


 – Não, para mim, não. Nem sei como vocês conseguem beber esse troço – disse Denny, com uma careta de nojo. – Mas a Kiera adora. – Concordei com a cabeça, sorrindo para Denny. Ele não suportava nem o cheiro do café. Gostava mesmo era de chá, o que eu achava superengraçado e fofo.


Denny olhou para mim.


 – Está com fome? Acho que ainda tem comida no carro.


 – Estou morta de fome. – Mordi o lábio e olhei para o seu rosto lindo por um momento, então dei um beijo leve nele e um tapinha brincalhão no seu estômago. Sem dúvida, nós éramos adolescentes apaixonados de novo.


Ele me deu um beijo rápido e se virou para sair. Ao se afastar, notei Kellan atrás dele, nos observando com uma expressão divertida.


 – OK, já volto. – Denny saiu da cozinha e ouvi quando ele apanhou as chaves na mesa da entrada, onde as tinha atirado na noite passada. A porta se fechou um segundo depois, e fiquei espantada de ver que ele não parecia nem um pouco constrangido por só estar usando a cueca e a camiseta com que tinha dormido.


Sorrindo, fui até a mesa para me sentar e esperar por ele. Kellan se aproximou em seguida, com duas canecas de café. Fiz menção de levantar para pôr creme e açúcar no meu, mas, ao observar a caneca com mais atenção, vi que ele já tinha feito isso. Como ele sabia que eu gostava do café assim?


Notando minha expressão confusa, ele disse:


 – Eu trouxe um preto para mim. Posso trocar com você, se não gosta de creme.


 – Não, pelo contrário, é assim mesmo que eu gosto. – Sorri para ele quando sentou. – Achei que você podia ler pensamentos, ou algo assim.


 – Quem me dera. – Ele riu, dando um gole no seu café preto.


 – Bem, obrigada. – Levantei a caneca um pouco e dei um gole… Que delícia.


Kellan olhou para mim do outro lado da mesa, a cabeça inclinada.


 – Ohio, não é? A terra do trigo sarraceno e dos vagalumes, certo?


Sorri, revirando os olhos mentalmente pelo conhecimento limitado dele do meu estado natal. Mas não o pressionei.


 – É, é por aí.


Ele olhou para mim, curioso.


 – Você sente saudades de lá?


Refleti por um momento antes de responder:


 – Bem, eu sinto falta dos meus pais e da minha irmã, claro. – Tornei a ficar em silêncio e suspirei um pouco. – Mas sei lá… um lugar é só um lugar. Além disso, eu não vou ficar longe de lá a vida toda – concluí, sorrindo.


Ele franziu o cenho para mim.


 – Não me leve a mal por perguntar, mas por que você veio de tão longe para cá?


Fiquei um pouco irritada com a pergunta, mas tentei ignorar esse sentimento. Não conhecia Kellan o bastante para julgá-lo.


 – Denny – declarei, como se fosse a coisa mais óbvia do mundo.


 – Hum. – Ele não se estendeu, apenas bebendo seu café.


Sentindo necessidade de mudar de assunto, soltei a primeira coisa que me passou pela cabeça:


 – Por que você canta daquele jeito? – Na mesma hora me dei conta de como a pergunta devia ter soado extremamente insultuosa, e me arrependi de tê-la feito. Não tinha sido a minha intenção. Estava só curiosa para saber por que ele era tão… oferecido… no palco.


Seus olhos azuis se estreitaram para mim.


 – Como assim? – perguntou. Tive a sensação de que seu estilo de cantar não era algo sobre o qual as pessoas geralmente o questionassem. Não pude notar se ele havia ficado zangado, mas eu não tivera a intenção de pressioná-lo daquele jeito. Essa não era a maneira de causar uma boa impressão na pessoa em cuja casa eu agora morava.


Refletindo por um momento, dei um longo gole no meu café.


 – Você estava ótimo – comecei a dizer, na esperança de abrandá-lo. – É só que às vezes você se comportava de um jeito tão… – Estremeci por dentro, mas sabia que precisava me comportar como uma adulta e ir em frente. – … sexual – sussurrei.


A expressão dele se suavizou e ele riu pelo que pareceu cinco minutos.


Senti uma irritação enorme. Não estava tentando fazer graça, e o meu constrangimento era cada vez maior. Por que eu tinha resolvido abrir a boca? Fiquei olhando para minha caneca de café, com vontade de rastejar para dentro dela e desaparecer.


Kellan finalmente notou que minha expressão tinha mudado e fez um esforço para se controlar.


 – Desculpe… É que eu não achei que fosse isso que você ia dizer. – Fiquei imaginando por um momento o que ele tinha esperado que eu dissesse, e tornei a olhar para ele. Ainda rindo um pouco, ele refletiu por um momento. – Sei lá. As pessoas tendem a reagir de uma maneira receptiva. – Ele deu de ombros.


Por “pessoas” deduzi que se referia às mulheres.


 – Eu ofendi você? – perguntou, com um brilho irônico nos olhos.


Ótimo, agora ele iria pensar que eu era uma santinha que não podia com ele.


 – Nãããão. – Dei a máxima ênfase à palavra e olhei zangada para ele. – Só pareceu uma coisa meio excessiva. De mais a mais, você não precisa disso… Suas músicas são ótimas.


Ele pareceu um pouco espantado ao ouvir isso. Recostou-se na cadeira e ficou me olhando de um jeito que fez meu coração bater mais rápido. Falando sério, o cara era bonito demais. Olhei para a mesa, encabulada.


 – Obrigado. Vou tentar me lembrar disso. – Tornei a olhar para ele. Estava sorrindo tranquilamente para mim, e parecia ser sincero. Mudando de assunto, ele me perguntou: – Como você e Denny se conheceram?


Sorri ao me lembrar.


 – Na faculdade. Ele era assistente do professor de uma das minhas matérias. Eu estava no primeiro ano, ele no terceiro. Achei que ele era a pessoa mais linda que eu já tinha visto. – Corei um pouco por chamá-lo de “lindo” em voz alta, e conversando com um homem. Geralmente eu tentava não usar essa palavra nas conversas do dia a dia. As pessoas tendiam a achar estranho. Mas Kellan apenas sorria para mim. Achei que ele devia estar habituado a ouvir um monte de adjetivos elogiosos.


 – Enfim, nós nos demos bem de cara, e estamos juntos desde então. – Não pude deixar de sorrir com o mundo de lembranças que compartilhávamos. – E você? Como conheceu Denny? – Eu sabia o básico da história, mas não muito mais que isso.


Ele refletiu por um momento, o sorriso em seus lábios parecido com o meu.


 – Bem, meus pais acharam que seria boa ideia hospedar um aluno de intercâmbio. Acho que os amigos deles ficavam impressionados com esse tipo de coisa. – O sorriso dele se desfez um pouco, mas logo voltou. – Mas Denny e eu também nos demos bem de cara. Ele é gente finíssima.


Desviou o rosto, e por um momento exibiu uma expressão que não compreendi… quase de dor.


 – Devo muito a ele – disse Kellan em voz baixa. Em seguida tornou a me olhar, seu sorriso encantador de volta ao rosto, e deu de ombros. – Enfim, eu faria qualquer coisa por aquele cara, por isso quando ele ligou e disse que precisava de um lugar para ficar, foi o mínimo que pude fazer.


 – Ah. – Fiquei curiosa com sua súbita tristeza, mas ele agora parecia ter voltado ao normal, e eu não quis pressioná-lo. De todo modo, Denny voltou à cozinha nesse momento. Sua expressão era de pesar.


 – Desculpe, só consegui achar isso – disse, exibindo um saco de Cheetos e outro de pretzels.


Kellan riu baixinho e eu estendi a mão, dando um sorriso afetuoso para Denny.


 – Cheetos, por favor. – Denny ficou sério mas me entregou o saco, e Kellan riu mais alto.


Terminamos nosso “nutritivo” café da manhã, e então telefonei para meus pais (a cobrar, ainda por cima) para avisar a eles que já tínhamos chegado e estávamos bem. Denny e Kellan ficaram pondo em dia as notícias dos anos em que não se viam, enquanto eu batia papo com minha família. O único telefone da casa era uma engenhoca verde-azeitona, de fio, da década de setenta, que ficava na cozinha, e as histórias de Denny e Kellan iam se tornando cada vez mais barulhentas e cômicas à medida que eles iam revivendo suas lembranças, sentados à mesa. Tive que fazer cara feia para eles duas vezes, com isso pedindo que ficassem quietos para eu poder ouvir meus pais. É claro que eles acharam isso hilário, e só fez com que rissem ainda mais alto. Por fim, dei as costas para eles e ignorei sua conversa eufórica. Até porque meus pais não estavam mesmo dizendo outra coisa além de “Está pronta para voltar agora?”.


Depois de minha conversa com eles, que não durou muito, Denny e eu fomos para o andar de cima. Ele tomou um chuveiro rápido enquanto eu procurava algumas roupas na sua sacola. Depois de escolher sua calça jeans favorita, stone-washed, e uma camisa Henley bege-clara, comecei a colocar o resto de nossas coisas na cama.


A pessoa que havia alugado esse quarto antes de nós tivera a bondade de deixar a cama (e os jogos de cama também), uma cômoda, uma tevê pequena, uma mesa de cabeceira e até mesmo o despertador que ficava em cima. Não sei por que fez isso, mas achei ótimo, porque Denny e eu não tínhamos absolutamente nada em termos de mobília. Em Athens, nós morávamos com parentes para economizar. Em várias ocasiões eu tinha tentado fazer com que Denny alugasse um apê só para nós, mas ele, como o economista que era, não tinha visto a lógica de gastar todo aquele dinheiro, quando nossas famílias moravam a minutos da universidade. Na minha cabeça, eu tinha uma longa lista de razões… a maioria delas envolvendo uma cama, com lençóis e tudo.


E, é claro, meus pais, embora o adorassem, não gostaram nada da ideia de ele se mudar para o meu quarto. Nem concordaram que eu me mudasse para a casa da tia dele, e, como eles estavam arcando com as altas despesas da minha educação, não insisti muito no assunto. Mas agora nós tínhamos que morar juntos para economizar, por isso achei que, no fim das contas, eu ganhara a discussão. Sorri ao pensar nisso, enquanto começava a guardar nossas roupas na pequena cômoda dupla – as dele de um lado, as minhas do outro. Não tínhamos trazido tanta coisa assim, de modo que quando ele saiu do chuveiro eu já tinha terminado.


Adorei vê-lo enrolado só numa toalha, e sentei na cama abraçando as pernas, a cabeça apoiada nos joelhos, para ficar observando-o trocar de roupa. Ele riu da minha atenção fascinada, mas continuou à vontade o bastante para se desfazer da toalha e começar a se vestir. Eu teria pedido para ele se virar ou fechar os olhos, se estivesse no seu lugar.


Quando terminou, ele sentou na cama ao meu lado. Não pude resistir e comecei a passar os dedos por seus cabelos úmidos, arrepiando-os um pouco e modelando mechas espetadas. Ele esperou, paciente, um brilho feliz nos olhos, um sorriso tranquilo nos lábios.


Quando viu que eu tinha terminado, me deu um beijo na testa, e tornamos a descer para buscar o resto das nossas caixas no carro. Só precisamos de duas viagens – não tínhamos trazido muita coisa. Mas estávamos no zero em matéria de comida. Colocamos as caixas na cama e decidimos nos aventurar pelas ruas da cidade em busca de mantimentos. Denny tinha morado um ano inteiro lá, mas já fazia muito tempo, e na época ele não dirigia. Por isso tivemos que pedir instruções a Kellan antes de sairmos em campo.


Chegamos ao píer e ao Pike Place Market com facilidade, a fim de dar uma olhada e comprar frutas e legumes frescos. A cidade era realmente linda. Passeamos de mãos dadas pelo píer, observando a luz do sol cintilando no Estuário de Puget. Era um dia claro e quente, e demos uma parada a fim de observar o vaivém incessante das barcas, enquanto as gaivotas voavam baixo sobre a água. Como nós, estavam à procura de comida. Uma brisa leve e fresca trazia o cheiro de água salgada e, me sentindo perfeitamente feliz, inclinei a cabeça sobre o peito de Denny, enquanto ele passava os braços por minha cintura.


 – Feliz? – perguntou, esfregando o queixo no meu pescoço, os pelos suaves de sua barba me fazendo rir.


 – Demais – respondi, virando a cabeça para lhe dar um beijo.


Fizemos tudo que os turistas fazem na área: visitamos todas as lojinhas pitorescas, paramos para ouvir músicos de rua, sentamos num carrossel fofo e ficamos vendo os pescadores atirarem salmões enormes uns para os outros enquanto a multidão reunida aplaudia. Por fim, escolhemos algumas frutas e legumes frescos, além de outros comestíveis, e voltamos para o carro.


Uma coisa chata em Seattle que percebemos logo de cara ao voltarmos para casa foram as ladeiras íngremes como declives de montanha-russa. Trocar de marcha era praticamente impossível. Da terceira vez que escapamos de bater com a traseira do carro, já estávamos rindo tanto que chegavam a sair lágrimas dos meus olhos. Por fim, conseguimos voltar para casa sãos e salvos, depois de nos perdermos duas vezes.


Ainda estávamos rindo da nossa pequena aventura quando entramos na cozinha carregando duas sacolas cheias de compras. Kellan levantou os olhos do bloco em espiral onde tomava notas, sentado à mesa. Uma letra de música, talvez? Ele nos deu um sorriso divertido e voltou a trabalhar.


Denny foi guardar nossa comida enquanto eu me ocupava em retirar as coisas das nossas poucas caixas. Não demorei nada. Sabendo que o lugar para onde iríamos nos mudar não era espaçoso, só tínhamos trazido o essencial, deixando no sótão de minha mãe a maioria daquelas coisas que qualquer pessoa acumula durante um determinado período de tempo. Demorei muito menos do que tinha imaginado para guardar todos os nossos livros, as roupas de trabalho de Denny, meu material da universidade, algumas fotos e outros objetos de valor estimativo. Por último, coloquei nossos produtos de higiene no banheiro. Ver nosso xampu baratinho de drogaria ao lado dos produtos caros de Kellan me fez sorrir. Pronto. Eu tinha acabado.


Voltando para o andar de baixo, entrei na sala e encontrei Kellan e Denny com a tevê ligada na ESPN. O aposento era como o resto da casa, quase totalmente despojado. Eu realmente iria ter que tomar minhas providências em breve.


A sala consistia numa tevê enorme encostada na parede dos fundos, perto de uma porta de correr que dava para o quintal. Um sofá longo e encardido ocupava a parede mais distante, e uma poltrona com ar confortável ficava na diagonal. Uma mesinha redonda com um abajur antigo estava espremida entre os dois. Pelo visto, Kellan vivia com a mesma simplicidade com que se vestia.


Denny estava esparramado no longo sofá, com cara de quem iria pegar no sono a qualquer momento; provavelmente ainda devia estar morto de cansaço. Eu estava começando a sentir os efeitos da longa viagem, combinada com a caminhada pelo píer a tarde inteira, por isso andei até Denny e engatinhei para cima de seu corpo. Ele se mexeu, para eu poder me encaixar entre ele e o sofá, minha perna jogada sobre a sua, meu braço estendido sobre o seu peito, e minha cabeça aninhada no seu ombro. Ele deu um suspiro satisfeito e me estreitou com força, dando um beijo leve na minha testa. As batidas do seu coração eram lentas e regulares, e estavam pouco a pouco me dando sono. Antes de fechar os olhos, dei uma espiada em Kellan, que estava sentado na poltrona. Ele parecia me observar com curiosidade. Não pude fazer mais do que me perguntar por que seria, antes de meus olhos se fecharem e o sono tomar conta de mim.


Acordei algum tempo depois ao sentir Denny se remexendo embaixo de mim.


 – Desculpe, não quis acordar você – disse ele, com aquele sotaque que pronunciava as palavras de um jeito delicioso.


Me espreguiçando com prazer, bocejei e me levantei um pouco para olhar seu rosto.


 – Tudo bem – murmurei, dando um beijo leve nele. – Acho que foi bom mesmo eu acordar, se quiser dormir hoje de noite. – Dei uma olhada ao redor, mas estávamos sozinhos na sala.


Sozinhos.


Na hora esse pensamento me deixou consciente do jeito como Denny e eu estávamos enroscados no sofá. Com um sorriso malicioso, tornei a beijá-lo, mas agora com mais intensidade. Ele riu um pouco, mas retribuiu o beijo com avidez. Não demorou muito para minha respiração e pulso acelerarem. Sentindo uma onda de desejo pelo corpo quente daquele homem lindo embaixo de mim, passei os dedos pelo seu peito e os enfiei sob a camiseta para sentir sua pele macia.


Ele segurou meus quadris com as mãos fortes e me puxou para si, colocando meu corpo diretamente em cima do seu. Dei um suspiro de prazer e me pressionei contra ele. Em algum canto da mente, percebi o barulho de uma porta fechando, mas as mãos de Denny me puxando cada vez com mais força contra si logo afastaram qualquer outro pensamento da minha cabeça.


Eu estava beijando seu queixo com prazer e passando para o pescoço, quando uma risadinha baixa e divertida estragou minha festa. Sentei empertigada no colo de Denny na mesma hora, levando-o a soltar um resmungo de surpresa. Eu não tinha me dado conta de que Kellan ainda estava lá, e tive certeza absoluta de que a cor no meu rosto deixava isso bastante óbvio para ele.


 – Desculpe. – Kellan estava rindo um pouco mais alto agora. Parado na entrada da sala, ele apanhou a jaqueta no cabideiro que ficava ao lado da porta. – Vou deixar de empatar a vida de vocês em um minuto… se tiverem a bondade de esperar. – Pareceu refletir sobre isso por um momento. – Ou não. Não me incomoda nem um pouco. – Deu de ombros, ainda aos risos.


Mas incomodava a mim. Imediatamente passei para o outro lado do sofá, constrangida demais para dizer qualquer coisa. Olhei para Denny, esperando que ele, sei lá como, desse um jeito de voltar a cena no tempo alguns minutos. Mas ele continuou deitado onde estava, com um sorriso divertido no rosto, igual ao de Kellan. Fiquei morta de irritação. Homens!


Aflita para mudar de assunto, perguntei bruscamente:


 – Aonde você vai? – Meu tom soou mais ríspido do que eu tinha pretendido, mas agora era tarde demais para consertar isso.


Kellan piscou os olhos, um pouco surpreso com meu rompante de raiva. Fiquei com a impressão de que Denny e eu podíamos mesmo estar transando no sofá, que ele não teria se importado. Pelo visto, tinha a cabeça muito aberta para esse tipo de coisa. Na certa só quisera implicar comigo, não me deixar constrangida. Minha irritação diminuiu um pouco.


 – Ao Pete’s. Vamos dar outro show lá hoje à noite.


 – Ah. – Agora que eu não prestava mais tanta atenção à minha vergonha, notei que ele parecia estar com roupas diferentes das que eu tinha visto pela manhã – uma camisa de manga comprida vermelho-vivo e uma calça jeans desbotada. O cabelo estava no mais lindo alvoroço, mas ainda ligeiramente úmido. Ele parecia o deus do rock de que eu me lembrava da noite anterior.


 – Estão a fim de vir… – ele se interrompeu e abriu um sorriso malicioso – … ou preferem ficar aqui?


 – Não, nós vamos. Com certeza – falei depressa, mais por me lembrar do meu constrangimento e irritação do que por querer realmente vê-lo se apresentar.


Denny piscou os olhos, confuso, deixando transparecer uma ponta de decepção.


 – Sério?


Tentando encontrar um jeito de me recuperar do rompante impensado, argumentei: 


 – Claro, eles pareceram ótimos ontem à noite. Eu estava querendo ouvir um pouco mais.


Denny levantou lentamente o corpo do sofá.


 – Tudo bem. Vou pegar as chaves.


Kellan balançou a cabeça para mim, um sorriso divertido no rosto.


 – Falou. Vejo vocês por lá.


Na ida para o Pete’s, tentei disfarçar o constrangimento que tinha sentido perguntando a Denny sobre minha estranha conversa com Kellan na cozinha. Olhei para ele.


 – Kellan é um cara legal…? – Não tive a intenção de dar à frase um tom de pergunta, mas foi o que aconteceu.


Denny olhou para mim.


 – Não, ele é, mesmo. Mas você tem, tipo assim, que se acostumar com ele. Ele pode parecer um tremendo abalofochê, mas é gente fina.


Arqueei a sobrancelha ao ouvir sua estranha gíria australiana e sorri, esperando que ele a explicasse. Volta e meia, ele soltava palavras que eu não fazia a menor ideia do que significavam.


Ele sorriu, sabendo o que eu estava esperando.


 – Abram Alas, O Fodão Chegou – explicou. – Gíria para um cara metido a besta.


Corei um pouco, pensando que preferia a versão mais curta, e então comecei a rir. 


 – Você nunca tinha falado muito sobre ele. Não imaginei que vocês fossem tão chegados. – Tentei me lembrar das poucas vezes que ele tinha mencionado o amigo em Washington, mas nenhuma lembrança me ocorreu.


Ele voltou a olhar para a estrada, dando de ombros.


 – Acho que foi porque nós perdemos o contato quando voltei para a Austrália. Eu conversei com ele uma ou duas vezes quando voltei para os States… mas nunca chegamos a ficar em contato realmente. Ocupados, sabe como é.


Confusa, observei:


 – Ele me deu a impressão de que vocês eram mais chegados. Ele parece ter adoração por você… – Me senti um pouco estranha ao dizer isso; os homens não costumam ser tão diretos a respeito dos seus sentimentos. Claro, Kellan não chegava ao ponto de escrever sonetos para Denny; foi só uma impressão que ele me deu. No universo masculino, os comentários que ele tinha feito sobre “dever a Denny” e “fazer qualquer coisa por ele” significavam amor.


Denny pareceu compreender do que eu estava falando e abaixou os olhos por um momento, um pouco constrangido.


 – Não é nada. Não sei por que ele dá tanta importância a isso. Sinceramente, não foi nada demais. – Voltou a olhar para a estrada, mordendo o lábio.


Agora morta de curiosidade, perguntei:


 – E aí…?


Ele hesitou por um momento.


 – Bem, você sabe que eu morei com ele e os pais durante um ano, não?


 – E…?


 – Bem, ele e o pai tinham… um relacionamento tenso, por assim dizer. Enfim, um dia o pai dele foi longe demais e começou a dar uns tapas nele. Eu nem cheguei a raciocinar, só queria que ele parasse. Acho que acabei ficando na frente do Kellan, e levei uma porrada no lugar dele. – Denny observou minha reação por um segundo, antes de voltar a se concentrar na direção.


Fiquei olhando para ele, chocada. Nunca tinha ouvido aquela história. Mas parecia exatamente o tipo de coisa que Denny faria. Fiquei um pouco comovida por Kellan.


Denny meneou a cabeça, o cenho franzido.


 – Isso pareceu dar uma sacudida no pai dele. Ele nunca mais perturbou o Kellan, pelo menos não enquanto estive lá. – Voltou a menear a cabeça. – Mas, quanto a depois, não sei… – Olhando para mim, ele me deu seu sorriso bobo. – Enfim, Kellan meio que sentiu que… nós éramos mais como uma família do que a família verdadeira dele. – Riu, voltando a olhar para a estrada. – Acho que ele está mais satisfeito por eu estar aqui do que eu mesmo.


Quando chegamos ao bar, Kellan já estava lá, sentado com os outros membros da banda a uma mesa perto do palco. Ocupando a cabeceira, ele parecia relaxado e confortável, com um pé apoiado no joelho, enquanto tomava uma cerveja. À sua esquerda estava o louro de cabelo comprido que eu me lembrava de ser o baixista. Diante dele estava o baterista com jeito de urso de pelúcia que eu tinha torcido para que fosse o nosso novo roommate e, fechando o círculo, à esquerda do baterista, vinha o último membro do grupo, o guitarrista louro. Fiquei um pouco surpresa por eles não estarem enfurnados em algum canto, se preparando para tocar. Mas eles pareciam superconfiantes de que iam fazer um show fantástico, e estavam apenas relaxando com algumas cervejas antes de subir ao palco.


Duas mulheres sentadas à mesa adiante observavam cada gesto deles, na maior. Uma delas encarava Kellan de queixo caído, sem disfarçar. Parecia estar tão bêbada e intrigada que achei que a qualquer momento iria dar um mergulho de uma mesa para a outra e despencar no colo dele. Embora Kellan não prestasse a menor atenção, eu não tinha tanta certeza assim de que não se importaria caso ela decidisse fazer isso.


Denny também as notou. Sorrindo para mim, ele nos conduziu até a nossa mesa. Quando estávamos perto o bastante para ouvir as palavras do baixista, concluí que nossa vinda tinha sido uma má ideia. Desejei ter ficado de boca fechada, e que estivéssemos novamente aconchegados no quente conforto do sofá. Mas Denny me puxava para a frente, determinado, de modo que o segui, contrariada.


 – … cara, aquela garota tinha os peitos mais maravilhosos que eu já vi. – O baixista se interrompeu para fazer um gesto grosseiro com as mãos, como se os amigos precisassem que a declaração fosse esclarecida. – E a saia mais curta também. Todo mundo ao nosso redor estava totalmente chumbado, de modo que eu me meti debaixo da mesa e levantei a saia dela o mais alto que pude. Em seguida peguei a minha garrafa de cerveja e enfiei… 


Kellan deu um tapa no peito dele, ao notar que Denny e eu tínhamos chegado. Paramos na ponta da mesa diante dele. Denny estava rindo um pouco. Eu tinha certeza de ter corado feito um pimentão, mas tentei manter a expressão mais neutra possível.


 – Cara… Eu estou chegando à melhor parte, espera aí. – O baixista parecia um pouco confuso.


 – Griff… – Kellan apontou para mim. – Meus novos roommates estão aqui.


Ele levantou o rosto, dando uma rápida olhada em Denny e em mim.


 – Ah, tá… roommates. – Tornou a olhar para Kellan. – Sinto a maior saudade da Joey, cara… ela era gostosa demais! Fala sério, por que você tinha que comer a garota? Não que eu te condene por isso, mas… 


Ele se interrompeu quando Kellan deu outro tapa ainda mais forte no seu peito. Ignorando a irritação do baixista, Kellan apontou para nós:


 – Pessoal, esses são o meu amigo Denny e a namorada dele, Kiera.


Tentei sapecar um sorriso no rosto. Até então eu não sabia por que a roommate anterior de Kellan tinha ido embora, e fiquei um pouco chocada e constrangida com o papo vulgar que tínhamos acabado de presenciar. Denny sorriu e cumprimentou a todos tranquilamente com um olá. Eu consegui murmurar um oi.


 – E aí? – O baixista meneou o queixo em saudação. – Griffin. – E me deu um olhar de alto a baixo que me deixou morta de vergonha. Apertei a mão de Denny com mais força e dei um jeito de passar para trás dele.


O cara que podia se passar por irmão gêmeo do baixista, e estava sentado diante de Kellan, estendeu a mão num gesto mais educado.


 – Matt. Oi.


 – O guitarrista, não é? – Denny perguntou a ele ao apertar sua mão. – Você é fera! 


 – Aí, valeu, cara. – Ele pareceu ficar sinceramente lisonjeado com o fato de Denny lembrar o que ele tocava. Griffin, no entanto, soltou um resmungo debochado, e Matt lançou um olhar para ele. – Ah, esquece isso, Griffin.


Griffin devolveu o seu olhar.


 – Só estou dizendo que você ferrou completamente aquele último riff. Eu mando muito naquela música; sou eu que devia tocar a sua parte.


Ignorando o que parecia ser uma discussão já em andamento, o cara parecendo um grande urso de pelúcia ao lado de Matt se levantou e estendeu a mão para nós.


 – Evan. O baterista. Prazer em conhecer.


Trocamos um aperto de mão enquanto Kellan se levantava e atravessava o corredor em direção às duas mulheres bêbadas. Achei que a que estava olhando boquiaberta para ele momentos atrás seria capaz de desmaiar ao vê-lo tão perto. Ele se inclinou sobre o encosto da cadeira dela, afastou para o lado uma mecha do seu cabelo e sussurrou alguma coisa muito perto do seu ouvido. Ela fez que sim, corando um pouco, e então ele se endireitou e apanhou duas cadeiras vazias ao lado delas. As duas estavam rindo feito colegiais quando ele se afastou.


Ele colocou as cadeiras à cabeceira da mesa para nós, com um leve sorriso no rosto. 


 – Pronto, vamos sentar.


Constrangida com aquela manobra, e não totalmente à vontade com as novas companhias, sentei com a expressão um tanto séria no rosto. O sorriso de Kellan se alargou. Ele parecia adorar me ver sem graça.


Griffin estava se dirigindo a Denny quando nos sentamos.


 – O seu sotaque é de onde… Você é inglês?


Denny deu um sorriso educado para ele.


 – Australiano.


Griffin assentiu, como se já soubesse disso.


 – Ahhhh. Ahoy, companheiro!


Kellan e Evan caíram na gargalhada. Matt olhou para ele como se fosse o maior idiota do mundo.


 – Cara, ele é australiano, não pirata.


Griffin soltou um muxoxo, com ar altivo.


 – Que seja. – E deu um gole na sua cerveja.


Rindo um pouco, Denny perguntou:


 – Afinal, como é o nome da sua banda?


Griffin deu uma risadinha quando Kellan declarou:


 – D-bags.* 



Olhei para ele, incrédula.


 – Sério?


Para meu espanto, Griffin franziu um pouco o cenho.


 – Esses frescos me obrigaram a abreviar. Eu queria a palavra inteira. Quem tem orgulho, assume! – Deu um tapa na mesa.


Matt revirou os olhos.


 – Se pretendemos algum dia tocar em um lugar maior do que o Pete’s, precisamos de um nome que não faça feio no letreiro. – Pelo menos um deles parecia ter planos para um futuro melhor.


Griffin lançou um olhar irritado para Matt, enquanto Kellan e Evan riam.


 – Cara, eu mandei fazer camisetas… 


– Ninguém está te impedindo de usá-las – resmungou Matt, tornando a revirar os olhos.


Kellan e Evan riram ainda mais alto, e até Denny riu um pouco. Não pude deixar de sorrir para eles.


 – Vocês dois são irmãos?


Griffin olhou para mim, horrorizado:


 – De jeito nenhum!


Surpresa, tornei a olhar para Matt, e então para ele.


 – Ah, desculpe, é que vocês são tão… 


– Nós somos primos – explicou Matt. – Nossos pais são gêmeos, de modo que a semelhança é… uma falta de sorte. – Franziu o cenho.


Griffin soltou outro resmungo debochado.


 – Uma falta de sorte para você… que eu seja mais gostoso. – Os outros à mesa caíram na gargalhada, enquanto Matt tornava a revirar os olhos.


De repente, Kellan empinou o queixo e levantou dois dedos bem alto, apontando-os para mim e Denny. Olhei para o outro lado do bar, onde ele fixava sua atenção. Uma mulher mais velha, que deu um sorriso misterioso para ele, tomava conta do bar no outro lado do amplo salão. Ela pareceu entender exatamente o que ele queria dizer, porque entregou duas garrafas de cerveja para a garçonete e a orientou na nossa direção. 


Tornei a olhar para Kellan, mas Denny já conversava com ele sobre seu novo emprego. Kellan estava curioso para saber em que consistia um estágio em publicidade. Já tendo ouvido aquela história um milhão de vezes, eu me desliguei e dei uma geral no bar.


O Pete’s era um lugar acolhedor e confortável. As tábuas corridas em madeira de carvalho estavam gastas pelos anos de uso. As paredes eram pintadas em uma combinação harmoniosa de bege e vermelho, e praticamente cada centímetro estava coberto por cartazes anunciando várias marcas de cerveja. Dezenas de mesas, dos mais diversos tamanhos e estilos, ocupavam o salão, atulhando cada espaço disponível, com exceção de uma área de aproximadamente seis metros diante do palco, que se estendia ao longo de uma das paredes mais estreitas.


O palco também tinha tábuas corridas em carvalho. A parede ao fundo era pintada de preto e
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